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Relatório Descritivo da Patente de Invenção para "MÉTODO 

PARA INSTALAR ESTRUTURA SUBMARINA ALONGADA E 

ESTRUTURA SUBMARINA ALONGADA".  

A presente invenção refere-se a um método e um aparelho 

para distribuição flutuante de estrutura de águas profundas costa afora, 5 

em particular, mas não limitado à, distribuição flutuante ao longo de uma 

estrutura marítima substancialmente vertical, como um tubo ascendente, 

um feixe de tubos ascendentes ou qualquer outro elemento estrutural. 

A estrutura pode fazer parte do chamado tubo ascendente 

híbrido, que tem uma parte superior e/ou inferior (“pontes”) feita de 10 

conduto flexível e adequada para desenvolvimento em águas profun-

das e ultra-profundas. O documento US-A-6082391 (Stolt/Doris) pro-

põe uma Torre de Tubo Ascendente Híbrido (HRT) que consiste em 

um núcleo central vazio, que sustenta um feixe de tubos ascenden-

tes, alguns utilizados na produção de óleo, alguns utilizados na inje-15 

ção de águas e gás. Este tipo de torre foi desenvolvido e utilizado no 

campo Girassol, na costa de Angola. Um material isolante sob a for-

ma de blocos de espuma sintética circunda o núcleo e os tubos e se-

para os condutos de fluido quente e frio. Outros antecedentes foram 

publicados no trabalho “Hybrid Riser Tower: from Functional Specifi-20 

cation to Cost per Unit Length”, de J-F Saint-Marcoux e M Rochere-

au, DOT XIII Rio de Janeiro, 18 de outubro de 2001. Versões atuali-

zadas de tais tubos ascendentes foram propostas no documento WO 

02/053869 A1. O conteúdo de todos estes documento é aqui incorpo-

rado à guisa de referência, como antecedentes à presente revelação. 25 

Em casos específicos, como uma torre de tubo ascenden-

te híbrido (feixe de tubos ascendentes, fabricado em terra), a flutua-

ção pode ser necessária  para a  sustentação  de  uma  estrutura  em 
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REIVINDICAÇÕES 

1. Método para instalar uma estrutura submarina alongada 

(300), a referida estrutura submarina alongada (300) compreendendo uma 

parte alongada (304) e uma parte flutuante (302) presa em uma extremi-

dade da parte alongada (304) de modo que, quando em uma configuração 5 

instalada vertical, a estrutura submarina alongada (300) se estenda subs-

tancialmente do leito marinho na direção da superfície, com a referida par-

te flutuante (302) no topo, e  

caracterizado pelo fato de que o dito método compreende levar 

a estrutura submarina alongada (300) a um local de instalação em uma 10 

configuração substancialmente horizontal com a referida parte alongada 

(304) contendo um primeiro fluido e a referida parte flutuante (302) con-

tendo um segundo fluido, o referido segundo fluido sendo mais denso do 

que o referido primeiro fluido, e inclinar a estrutura submarina alongada 

(300) de modo que ela assuma uma configuração vertical, enquanto permi-15 

te que o referido primeiro fluido na parte alongada (304) seja trocado com 

o referido segundo fluido na parte flutuante (302). 

2. Método, de acordo com a reivindicação 1, caracterizado pelo 

fato de que durante a inclinação da estrutura submarina alongada (300) o 

fluxo de fluido para dentro ou para fora da estrutura submarina alongada 20 

(300) é impedido. 

3. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 

precedentes, caracterizado pelo fato de que a referida parte alongada 

(304) compreende um ou mais condutos ascendentes rígidos. 

4. Método, de acordo com a reivindicação 3, caracterizado pelo 25 

fato de que a referida parte alongada (304) compreende ainda um núcleo 

central oco. 

5. Método, de acordo com a reivindicação 4, caracterizado pelo 
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fato de que o primeiro fluido inicialmente contido na referida parte alonga-

da (304) é armazenado no referido núcleo central apenas. 

6. Método, de acordo com a reivindicação 4, caracterizado pelo 

fato de que o primeiro fluido inicialmente contido na referida parte alonga-

da (304) é armazenado em um ou mais dos tubos ascendentes (204) ape-5 

nas. 

7. Método, de acordo com a reivindicação 4, caracterizado pelo 

fato de que o primeiro fluido inicialmente contido na referida parte alonga-

da (304) é armazenado no núcleo central e em um ou mais dos tubos as-

cendentes (204). 10 

8. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 4 a 

7, caracterizado pelo fato de que a referida parte flutuante (302) é presa ao 

referido núcleo central e sustenta o peso do referido pelo menos um con-

duto ascendente rígido, o referido conduto ascendente rígido estando livre 

para mover-se com relação ao núcleo central. 15 

9. Método, de acordo com a reivindicação 8, caracterizado pelo 

fato de que se permite que o referido primeiro fluido seja trocado com o 

referido segundo fluido em um ponto imediatamente anterior ao início do 

movimento do conduto ascendente rígido com relação ao núcleo central 

enquanto a estrutura submarina alongada (300) está sendo inclinada. 20 

10. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 4 

a 9, caracterizado pelo fato de que o núcleo central tem pelo menos um 

módulo flutuante preso a ele. 

11. Método, de acordo com a reivindicação 10, caracterizado 

pelo fato de que há uma série de módulos flutuantes presos ao longo do 25 

comprimento do núcleo. 

12. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 

10 a 11, caracterizado pelo fato de que cada um dos pelo menos um mó-
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dulo flutuante compreende espuma sintética. 

13. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 

10 a 12, caracterizado pelo fato de que cada um dos pelo menos um mó-

dulo flutuante é mecanicamente travado no núcleo por meio de detentores 

montados ou soldados no tubo de núcleo. 5 

14. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 

precedentes, caracterizado pelo fato de que a inclinação é detida para 

permitir que os fluidos sejam trocados. 

15. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 

a 13, caracterizado pelo fato de que se permite que ocorra a troca de flui-10 

dos à medida que ocorre a inclinação. 

16. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 1 

a 13, caracterizado pelo fato de que os fluidos são permitidos a trocar 

apenas depois que a inclinação tenha sido completada e quando a referida 

estrutura submarina alongada (300) estiver na configuração vertical. 15 

17. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 

precedentes, caracterizado pelo fato de que a referida parte flutuante (302) 

é um tanque flutuante. 

18. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 

precedentes, caracterizado pelo fato de que o referido primeiro fluido é um 20 

gás e o referido segundo fluido é um líquido. 

19. Método, de acordo com a reivindicação 18, caracterizado 

pelo fato de que o referido gás é o nitrogênio comprimido e o referido líqui-

do é a água. 

20. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 25 

precedentes, caracterizado pelo fato de que a referida parte flutuante (302) 

é ligada à referida parte alongada (304) por meio de pelo menos um con-

duto de transferência (306), o referido conduto de transferência (306) per-
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mitindo que os fluidos passem entre elas. 

21. Método, de acordo com a reivindicação 20, caracterizado 

pelo fato de que o referido pelo menos um conduto de transferência (306) 

tem uma válvula (308) para controle de fluxo. 

22. Método, de acordo com a reivindicação 21, caracterizado 5 

pelo fato de que há dois condutos de transferência (306), cada um permi-

tindo o fluxo em uma única direção oposta e cada um tendo sua própria 

válvula (308). 

23. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 

21 a 22, caracterizado pelo fato de que o referido método pode incluir a 10 

etapa de abrir a/cada válvula (308) em uma configuração não horizontal e 

permitir que os primeiro e segundo fluidos sejam trocados em consequên-

cia de suas densidades relativas. 

24. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 

21 a 23, caracterizado pelo fato de que a/cada válvula (308) é controlada 15 

remotamente, ou diretamente da superfície ou por um veículo submarino, 

como um ROV. 

25. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 

precedentes, caracterizado pelo fato de que dispositivos de bombeamento 

são utilizados para trocar os referidos primeiro e segundo fluidos. 20 

26. Método, de acordo com qualquer uma das reivindicações 

21 a 23, caracterizado pelo fato de que o dispositivo de bombeamento é 

controlado remotamente, ou diretamente da superfície ou por um veículo 

submarino, como um ROV. 

27. Estrutura submarina alongada (300), que compreende uma 25 

parte alongada (304) e uma parte flutuante (302) de modo que, quando em 

uma configuração instalada vertical, a estrutura submarina alongada (300) 

se estenda do leito marinho na direção da superfície, com a referida parte 
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flutuante (302) presa à extremidade de topo da referida parte alongada 

(304), e  

caracterizada pelo fato de que são fornecidos dispositivos para 

trocar os conteúdos da referida parte alongada (304) e a da referida parte 

flutuante (302) durante a instalação da referida estrutura submarina alon-5 

gada (300). 

28. Estrutura submarina alongada (300), de acordo com a rei-

vindicação 27, caracterizada pelo fato de que a referida parte alongada 

(304) compreende um ou mais condutos ascendentes rígidos. 

29. Estrutura submarina alongada (300), de acordo com a rei-10 

vindicação 28, caracterizada pelo fato de que a referida parte alongada 

(304) compreende ainda um núcleo central oco. 

30. Estrutura submarina alongada (300), de acordo com a rei-

vindicação 29, caracterizada pelo fato de que a referida parte alongada 

(304) compreende uma série de tubos ascendentes dispostos em volta do 15 

núcleo central. 

31. Estrutura submarina alongada (300), de acordo com qual-

quer uma das reivindicações 29 a 30, caracterizada pelo fato de que a re-

ferida parte flutuante (302) é presa ao núcleo central e sustenta o peso re-

ferido do pelo menos um conduto ascendente rígido, o referido conduto 20 

ascendente rígido estando livre para mover-se com relação ao referido nú-

cleo central. 

32. Estrutura submarina alongada (300), de acordo com a rei-

vindicação 31, caracterizada pelo fato de que o referido dispositivo para 

troca é disposto para permitir a troca dos conteúdos do referido núcleo 25 

central e da parte flutuante (302) em um ponto imediatamente anterior ao 

conduto começar a se mover com relação ao núcleo central em conse-

quência da estrutura submarina alongada (300) ser inclinada de uma con-
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figuração horizontal para uma configuração vertical. 

33. Estrutura submarina alongada (300), de acordo com qual-

quer uma das reivindicações 29 a 32, caracterizada pelo fato de que o re-

ferido núcleo central tem pelo menos um módulo flutuante preso ao mes-

mo. 5 

34. Estrutura submarina alongada (300), de acordo com a rei-

vindicação 33, caracterizada pelo fato de que há uma série de módulos 

flutuantes presos ao longo do comprimento do núcleo. 

35. Estrutura submarina alongada (300), de acordo com qual-

quer uma das reivindicações 33 a 34, caracterizada pelo fato de que o ou 10 

cada módulo flutuante compreende espuma sintética. 

36. Estrutura submarina alongada (300), de acordo com qual-

quer uma das reivindicações 33 a 35, caracterizada pelo fato de que cada 

um dos pelo menos um módulo flutuante é mecanicamente travado no nú-

cleo por meio de detentores montados ou soldados no tubo de núcleo. 15 

37. Estrutura submarina alongada (300), de acordo com qual-

quer uma das reivindicações 27 a 36, caracterizada pelo fato de que a re-

ferida parte flutuante (302) é ligada à referida parte alongada (304) por 

meio de pelo menos um conduto de transferência (306), o referido conduto 

de transferência (306) permitindo que os fluidos passem entre elas. 20 

38. Estrutura submarina alongada (300), de acordo com a rei-

vindicação 37, caracterizada pelo fato de que o pelo menos um conduto de 

transferência (306) tem uma válvula (308) para controle de fluxo. 

39. Estrutura submarina alongada (300), de acordo com a rei-

vindicação 38, caracterizada pelo fato de que há dois condutos de transfe-25 

rência (306), cada um permitindo o fluxo em uma única direção, oposta, e 

cada um tendo sua própria válvula (308). 

40. Estrutura submarina alongada (300), de acordo com qual-
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quer uma das reivindicações 37 a 39, caracterizada pelo fato de que  cada 

válvula (308) é dotada com dispositivos para ser controlada remotamente. 

41. Estrutura submarina alongada (300), de acordo com qual-

quer uma das reivindicações 37 a 39, caracterizada pelo fato de que cada 

válvula (308) é adaptada para ser controlada por um veículo submarino, 5 

como um ROV. 

42. Estrutura submarina alongada (300), de acordo com qual-

quer uma das reivindicações 27 a 41, caracterizada pelo fato de que dis-

positivos de bombeamento são utilizados para trocar os referidos primeiro 

e segundo fluidos. 10 

43. Estrutura submarina alongada (300), de acordo com a rei-

vindicação 42, caracterizada pelo fato de que o referido dispositivo de 

bombeamento é dotado com dispositivos para ser controlado remotamen-

te. 

44. Estrutura submarina alongada (300), de acordo com a rei-15 

vindicação 42, caracterizado pelo fato de que o referido dispositivo de 

bombeamento é adaptado para ser controlado por um veículo submarino, 

como um ROV. 

45. Estrutura submarina alongada (300), de acordo com qual-

quer uma das reivindicações 27 a 41, caracterizada por compreender ain-20 

da uma junta cônica que liga a referida parte alongada (304) e a parte flu-

tuante (302). 
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